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7- CONCLUSÕES 
 
 
 
 
 
 A emigração em cadeia, como notoriamente o era a que, do Noroeste português, 
passou ao Brasil no século passado, raramente emerge do nada. Para lá dos factores de 
atracção/repulsão que convergem numa dada conjuntura a desencadear o fluxo 
migratório, surge  sempre um pano de fundo histórico nas relações entre os dois pólos, 
uma teia de relações que se configura num determinado "modelo de informação", sobre o 
qual se tomam as decisões pessoais/familiares e se estruturam as representações e 
comportamentos colectivos. Matriz histórico-social que aponta caminhos, marca destinos 
pessoais e geográficos. 
 No que se refere à emigração do Noroeste para o Brasil, a representação mais 
persistente nos meados do século passado é da expansão capilar através das redes 
familiares e de vizinhança,  que se pode delinear na seguinte transcrição: 
 " A razão da maior emigração da gente do Minho encontra-se facilmente no 
grande numero de negociantes e lojistas d'essa Província, que hoje se acham 
estabelecidos no Rio de Janeiro, e n'outros portos, os quaes pelas suas relações de 
parentesco, vizinhança e amizade atrahem muitos mancebos aquella corte, onde são 
quasi exclusivamente empregados como caixeiros em lojas e armazens"  1. 
 Enquanto processo generalizado de interpretação do real, esta imagem sobre a 
emigração é naturalmente reducionista mas nem por isso menos eficaz. Sabe-se que não 
se trabalha sobre o real tal qual ele é, mas tal como nos surge representado. Enquadrada 
por familiares e amigos a "arrumação" dos jovens, o sucesso passa a ser interpretado 
como produto das qualidades individuais de trabalho e perseverança, branqueando o 
efeito de exclusão no contexto familiar e social de partida e, mais tarde, dos processos de 
proletarização. Cristaliza-se, assim, o mito da mobilidade social ascendente, através da 
transferência de uma massa de rurais directamente para o sector terciário, teoricamente 
facilitador da acumulação de riqueza individual. Imagem com tons de realidade que o 
tempo vai diluindo cada vez mais. O tempo e a dinâmica histórica, no seu permanente 

 
1 "Emigração", in Revista Universal Lisbonense,  1843, 3º tomo, p. 231. Neste artigo, a emigração minhota 
surge como contraponto à açoriana, sobre a qual o articulista afirmava : "A gente dos Açores pela maior 
parte é empregada na agricultura, concorrendo também para isso a sua inaptidão para outros misteres, o 
não saber ler nem escrever a mor parte dos que alli aportam". 
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processo de reestruturação geográfica e produtiva da economia-mundo e consequente 
periferização de determinados circuitos económicos2.  
 De espaço privilegiado (monopolizado) do comércio português, o Brasil, após 
1810, vai ser rapidamente aspirado na expansão geográfica do sistema capitalista, 
surgindo, inevitavelmente, uma reordenação dos espaços, dos protagonistas e das 
modalidades de acção, de que os portugueses vão sair desfavorecidos. Processo rápido, 
mas não repentino, permitindo sobreposições, persistências e recuperações. Ao lado da 
imigração no Brasil atraída como factor de recurso e de equilíbrio para o mercado de 
trabalho rural e industrial, perduram quadros tradicionais, nos quais se move o 
caixeiro/negociante português, ora incomodado pela ameaça permanente da 
"nacionalização" do comércio e por isso recorrendo unicamente a portugueses de origem, 
em quem confia e que melhor controla, ora partindo decisivamente para a plena 
integração na economia do desenvolvimento, investindo (em capital e/ou trabalho), à 
medida das suas possibilidades, na área industrial e financeira, num esquema de adesão 
total à sociedade de adopção. Se as manifestações étnicas persistem durante o século e, 
ciclicamente, irrompem manifestações de cunho nativista e anti-portuguesas, com laivos 
de anti-colonialismo, elas surgem, quase sempre, como aproveitamento político de 
incidentes locais, pois, no essencial, a transformação da sociedade orienta-se para a 
cristalização do processo de estratificação social, na sua eterna configuração de pirâmide, 
submergindo o vasto "puzzle" de etnias e nacionalidades presentes no Brasil dos finais do 
século passado. Facto que não impede, ao nível do vivido, o papel de "bode expiatório" 
para o português no Brasil, personificador de males sociais, na linha do que Pedro 
Calmon definiu como o "contraste entre a transacção lusófila do alto e a trepidante 
lusofobia das ruas" 3.  
 Mas para que a corrente migratória se efectue, com as suas características de 
fluxo permanente, torna-se indispensável a disponibilização de um importante potencial 
demográfico, bem como a sua aceitação enquanto mecanismo de distribuição profissional 
na estrutura económica-social do espaço de partida. Sendo a emigração tradicional um 
processo de colocação massiva de jovens em espaços geograficamente muito afastados da 
família é indispensável que surja como um expediente eficiente, pacífico e consensual 
aos olhos da maioria da população. Compreender a emigração implica esta leitura do 
senso comum face ao fenómeno, que se traduz num processo de 
normalização/naturalização, face à leitura patológica que visões mais eruditas e próximas 

 
2 Cf. WALLERSTEIN, Immanuel, Le Capitalisme Historique, Paris, Ed. La Découverte, 1985., pp. 34-40.  
3 CALMON, Pedro, ob.cit., p. 12.  
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do poder central  dela apresentam, em que  o emigrante surge conotado com transeunte e 
este com deliquente ou marginal4. 
 Para aprofundar este quadro, apostou-se desde o início numa investigação 
histórica localizada, que permitisse jogar ao nível da micro-análise, mas articulando o 
qualitativo e o quantitativo, privilegiando, na medida do possível o viver e o sentir dos 
agentes históricos, sem descurar uma visão mais alargada e colectiva, perceptível na 
diversidade de indicadores estatísticos de nível regional.  Ao longo da análise procurou-
se, pois,  manter o difícil equilíbrio entre os diversos tipos de evidência histórica, com o 
propósito de evitar que a informação massificada (como a resultante dos registos de 
passaportes) sobrepujasse a que não apresenta potencialidades estatísticas, mas que não é 
por isso menos interessante e até  surge frequentemente como mais subtil.  Certos, desde 
o início, do carácter aproximativo de todos os resultados, tanto mais que nos debruçamos 
sobre um dos domínios mais fugidios ao observador no estudo da realidade social.   
 Nesta linha de questionamento, centrou-se a análise sobre o espaço residencial de 
onde saíu um dos mais importantes contingentes migratórios - o distrito do Porto, e 
ensaiaram-se, ao longo dos vários capítulos, respostas para os problemas colocados 
inicialmente como focos da investigação. No seu conjunto, as interrogações levantadas 
orientaram-se numa perspectiva de identificar a especificidade da respectiva corrente 
migratória, privilegiando-se a perspectiva da observação da continuidade para melhor 
detectar a emergência de novos modelos migratórios. Para isso, procurou-se qualificar o 
enraizamento migratório no tecido social e económico, na sua profundidade histórica, 
articulando-o com o quadro normativo e a observação das configurações anuais do fluxo, 
não esquecendo o retorno e as modalidades de reinserção. Quadro conceptual que 
reconhecemos largamente influenciado por investigadores já "clássicos" desta 
problemática, nomeadamente V. Magalhães Godinho, Joel Serrão e Miriam Halpern 
Pereira.  
 Assim, a ligação entre o Porto, enquanto centro polarizador do Noroeste 
português, e o Brasil logo ressaltou na sua natureza quase umbilical, em que  a corrente 
humana e comercial emerge como o traço mais relevante, criando a longa e duradoura 
teia de relações que assegurou a sua persistência durante largos anos.  Naturalmente que 
esta é a visão do lado de cá, para quem o oceano se tornou um "charco" fácil de 
atravessar, e a ligação do Porto ao Brasil será, em grande medida, a ligação aos 
portuenses e nortenhos que lá residem. É por isso que a manutenção tradicional do 
comércio nas mãos dos nortenhos, seja do grosso trato nos tempos coloniais e 

 
4 Cf. DARROCH, A. Gordon, "Migrants in the Nineteenth Century: Fugitives or Families in Motion? ", 
Journal of Family History,  1981, vol. 6, nº 3, pp. 257-277 
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imediatamente após, seja do cada vez mais pequeno comércio a retalho, assume um papel 
relevante. Controlando uma fatia do mercado de trabalho, que era também uma parcela 
significativa do mercado no seu sentido mais amplo, os homens do Noroeste português, à 
medida que se sentirem acossados, seja pela turbulência de rua, seja pelas ameaças 
políticas de "nacionalização" do comércio, tenderão a fechar-se, num instinto de defesa. 
A chamada dos caixeiros da terra para o coadjuvarem e lhe passarem mais tarde o 
negócio, assegurando as suas rendas, é um sinal dessa defesa e de um processo 
espontâneo de auto-segurança por parte da comunidade comercial portuguesa, que 
resistia às pressões para recorrer à mão-de-obra brasileira. Naturalmente que pode ainda 
assumir objectivos de exploração individual na contratação de jovens ingénuos e 
desconhecidos do meio, desprotegidos e tendo no patrão a sua principal "recomendação". 
Mas o Brasil do século passado era uma promessa grande demais, sendo visto como uma 
das grandes e novas potências para o nosso século, não cabia ao Porto abraçá-lo e por 
isso, apesar dos esforços e das esperanças sempre activadas, a ligação passou a centrar-se 
cada vez mais na gente e menos em negócio, havendo da parte do Brasil políticas de 
imigração e instruções precisas sobre o tipo de "mão-de-obra" desejada para colmatar as 
lacunas do seu mercado de trabalho, as quais não estavam, naturalmente, viradas para o 
sector comercial.     
 Cidade marítima, mas impotente para resolver rapidamente os seus problemas 
portuários, dado o envolvimento em pequenos interesses; incapaz, também por isso, de 
organizar uma marinha mercante de acordo com os novos padrões que lhe propulsionasse 
o renovar da dinâmica económica; não conseguindo encontrar alternativas eficazes ao 
tráfico brasileiro, que sempre acreditou recuperar ao seu nível, o Porto e o seu 
"hinterland" deixar-se-ão arrastar velozmente para a configuração típica de uma 
"economia de subsídio", sempre à espera da alta do câmbio brasileiro para a cotação das 
"remessas" que a cadeia ininterrupta de pessoas assegurava.    
 Na dimensão histórica  destas relações se construiu o modelo de informação 
dominante sobre o gizar da emigração: padronizaram-se tempos individuais e 
modalidades de enquadramento, ajustou-se a estratégia de partida ao ciclo de vida 
familiar e a emigração, na sua versão selectiva, é integrada no processo de distribuição 
familiar que a racionalidade camponesa desenvolvia face às limitações do minifúndio,  ou 
ao seu espectro que a casa de lavoura pretendia  exorcizar.  Inscrevendo-se como um 
"habitus" no espaço social, o modelo emigratório alastra a todos os grupos, mas nem 
todos têm condições para operacionalizar a "arrumação" tradicional, nem os nichos de 
mercado de trabalho em mãos portuguesas no Brasil absorvem o êxodo cada vez maior 
que flui do Norte de Portugal.  As estratégias de reprodução social passarão a dar lugar 
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cada vez maior às estratégias de sobrevivência, até pelas mutações estruturais que se 
verificam do lado português, nomeadamente no mercado da terra, que proletarizam e 
fragilizam vastas camadas do campesinato, o qual vai recorrer às novas "facilidades" para 
emigrar,  acontecendo o mesmo em relação a outros sectores profissionais, por via da 
inovação técnica, como  por exemplo, com os pescadores e certos domínios do 
artesanato. A facilitação deste êxodo crescente é, então, marcado pelas já referidas 
políticas de atracção do Brasil, que deseja a "massa trabalhadora" para as plantações e 
obras públicas, as quais se vão reflectir na baixa sensível dos custos de deslocação e 
instalação, baixa às vezes aparente, pelo pagamento em diferido, como aconteceu nos 
contratos de locação.  
 A emigração, como vemos, não decorre exclusivamente no interior de um jogo 
familiar. Virada, por definição, para o exterior, a emigração defronta-se, nomeadamente, 
com essa entidade nova e ainda pouco interiorizada no século passado que se denomina a 
Nação,  para além da ligação com a comunidade internacional. Mas ao nível da Nação, 
os candidatos à emigração viram substituir-se à proibição pura e simples de partida, típica 
do Antigo Regime, um emaranhado de leis aonde se consagrava o direito aos cidadãos de 
livremente escolherem o seu domicílio, mas que emperrava logo nas saídas para o 
estrangeiro. As limitações, que os direitos da Nação  justificavam, tinham um leque tão 
amplo, dirigiam-se tão directamente aos padrões mais típicos (os jovens em idade militar) 
que não restavam dúvidas sobre os objectivos restritivos que pretendia alcançar. 
Prevaleceu frequentemente a ineficácia legislativa, através do  esquecimento ou contorno 
das normas, embora com custos humanos agravados, já que a produção de clandestinos 
(sejam os indocumentados ou os "colonos" dissimulados) só favorece os empregadores, 
neste casos estrangeiros e com o respectivo sistema judicial a seu favor. Mas o labirinto 
burocrático vai redimensionar de algum modo a natureza do fluxo migratório. 
Contratação de locação de serviços, alegada exigência no cumprimento do serviço militar 
e combate à clandestinidade foram os três focos de atenção sobre os quais se estruturou 
toda a legislação repressiva da emigração, dando corpo a uma mentalidade de tipo 
populacionista, com claros objectivos de deter o caudal (às vezes tentando desviá-lo para 
as colónias de África), e que se  confronta com uma consciência difusa de tipo 
malthusiano na população em geral.   
 Apesar das suas limitações, nomeadamente pela existência da clandestinidade, os 
registos de passaporte permitiram avaliar as configurações de conjunto desta corrente 
emigratória na sua componente legal e, sobretudo, quantificar uma série de indicadores 
(volume, sexo, idade, analfabetismo, ocupação, naturalidade, destino) para períodos 
muito mais recuados cronologicamente  do que a estatística oficial permite, fornecendo 
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uma base quantitativa com razoável grau de solidez para sustentar a especulação 
científica.  
 Assim, no complexo jogo dos factores de atracção e repulsão, nos quais se 
intercalam as limitações burocráticas, a emigração do distrito do Porto apresenta ao longo 
do século um fluxo que oscila entre os 2 e os 4 milhares de saídas, as quais, 
pontualmente, podem elevar-se ao dobro, como aconteceu nos intervalos anuais de 1853-
1856 e 1890-1896. Em termos relativos, estes volumes traduzem-se por taxas brutas de 
emigração que oscilam entre os 4 e os 8‰, que naqueles picos, sobe aos 10 a 14‰ 
(média móvel), verificando-se, portanto, de vez em quando uma clara ultrapassagem do 
saldo fisiológico (veja-se o máximo pontual de 20‰ de TBE em 1855). Mas não 
podemos esquecer que o Porto funciona neste aspecto como uma plataforma giratória que 
recebe e fornece população: centripetando massas rurais do exterior do distrito, pelo 
dinamismo urbano e por necessidades de mão-de-obra no sentido de recompor o mercado 
de trabalho alterado pela emigração permanente, o Porto difunde junto dessa população 
de origem exterior o seu modelo de informação, grande parte da qual toma, por sua vez, o 
caminho do Brasil. Assim, ao lado da emigração directa dos naturais, há uma emigração 
por etapas, em que a fase urbana contribui para a recolha de informação e aforro 
necessários à partida. A participação de elementos do exterior do distrito chega a atingir 
números superiores aos 50%  da corrente migratória até ao ano de 1857, atenuando-se 
depois quer por razões burocráticas, quer pela procura declarada de rurais no seu 
"habitat" por parte dos agentes de emigração ao serviço do Brasil, que davam assim 
cumprimento a indicações claras sobre o tipo de pessoal a contratar.  
 Esta corrente migratória do Porto para o Brasil corresponde a uma padrão 
tradicional, no que concerne à repartição por sexos. Os homens são sempre largamente 
maioritários, com a participação das mulheres  a crescer gradualmente, a qual se ficava 
pelos 5-10% do fluxo no início do período em estudo, mas que no final do século já  
atinge valores próximos dos 20%, facto que se relaciona com o incremento da emigração 
familiar, quer no envolvimento dos cônjuges, quer no de crianças. Neste campo importa 
sublinhar o peso crescente dos homens casados na corrente emigratória, o qual nos finais 
da década de 70 já ultrapassa a percentagem de solteiros, aspecto da maior relevância
 na medida em que assegura um refluxo monetário persistente, que se tornou um 
dos elementos chave da balança de pagamentos nacional. Para isso muito contribuiu o 
facto de a emigração familiar nunca ter ultrapassado a quota dos 25 % em relação ao 
número de partidas de casados, assegurando-se, deste modo, a cissiparidade temporária 
da célula conjugal pelos dois países.  Esta evolução no perfil do emigrante tem  a sua 
tradução etária, em que o jovem cede lugar ao adulto, até pela guerra que a legislação 

  



Jorge Fernandes Alves – Os Brasileiros, Emigração e Retorno no Porto Oitocentista 
 

412 

 

 

                                                

fazia àquele, em face do recrutamento militar. Mas, durante o século passado, o jovem 
nunca abandona a corrente migratória, ainda que para isso tenha de antecipar a partida, 
facto muito evidente no baixar da idade modal que, nos meados do século, oscila entre os 
14-18 anos e depois se fixa nos 13, apesar da idade média mostrar uma elevação 
permanente que vai dos 18 anos na década de 30 para os 32 anos do final do século5.  
 Estes aspectos indiciam a sobreposição de modelos, com a emigração tradicional 
dirigida para o comércio e ofícios a ceder lugar à emigração de rurais, que partiam sem 
outra preparação ao nível do saber fazer. Este facto torna-se mais visível ainda na análise 
ocupacional, sendo clara a ultrapassagem da componente artesanal do fluxo emigratório 
pela componente rural, numa autêntica inversão de proporções, mas mantendo a 
componente comercial o seu peso específico em todo o período. Já no campo do saber ler 
e escrever, com base apenas na capacidade de assinatura, se verifica uma estabilidade ao 
longo do tempo, embora os dados só se refiram ao período posterior a 1860, isto é, 
quando a emigração de naturais do distrito era mais elevada: neste contexto, os 
analfabetos rondavam os 40%, facto que se concilia com os números apresentados pelas 
estatísticas oficiais dos fins do século XIX e inícios do XX para o distrito do Porto, 
apesar da elevada percentagem nacional que rondava os 60-70% de analfabetismo na 
emigração. Aspectos que se ajustam à conhecida estagnação do parque e sistema 
educativos, com dificuldades para fazer diminuir o número de analfabetos, mas que 
mostram também a preocupação social de ensinar as primeiras letras ao futuro emigrante, 
pois o analfabetismo na população geral do distrito era bem mais elevado, sem 
esquecermos a tendência para a alfabetização constituir em si mesma um incentivo à 
emigração. 
 Refira-se ainda a perda do mercado de transporte da emigração por parte dos 
agentes económicos da cidade do Porto, pois a partir da década de 70, o fluxo transporta-
se quase todo para Lisboa, pela via férrea, daí partindo para o Brasil nas carreiras 
transatlânticas estrangeiras, aspecto que agravou as transferências nacionais de numerário 
para o exterior e de que só se virá a recuperar com a lenta e tardia construção do porto 
artificial de Leixões no final do século. Com destinos regionais diversificados (Baía, 
Maranhão, Pernambuco) nas décadas de 30 e 40 do século passado, embora bastante 
densa no Rio de Janeiro, esta corrente emigratória acentuará ainda mais a concentração 

 
5 Sublinhe-se que os padrões etários dos apresentados ao longo deste trabalho coincidem, nas suas linhas 
gerais, com os fornecidos por investigações recentes levadas a cabo no Brasil, o que evidencia o facto de a 
emigração clandestina não alterar substancialmente o figurino geral da emigração portuguesa. Com base 
nos livros de registos da Hospedaria de Imigrantes do Estado de S. Paulo, cf. BAENINGER, Rosana, in 
ROWLAND, Robert (coord), Contexts of Long - Distance Migration: Portugal and Brazil, Florença, 
European University Institute, policopiado, 1990, s/p. Cf. ainda KLEIN, Herbert, ob. cit.  
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nesta Província e, e, especial na cidade, a partir dos anos 50, com aspectos negativos à 
medida que a iniciativa económica se vai transferindo para outros Estados do Brasil. Só 
nos finais do século a zona de Manaus (na Amazónia) e S. Paulo emergem como 
alternativas de destino a esta emigração, mas ainda timidamente, apesar do já adiantado 
estado de desenvolvimento da região industrial paulista, imposto pela dinâmica do café.     
 No campo do retorno, foi possível, ao longo da investigação, matizar o quadro 
tradicional,  levando-nos  a aceitar, com base em informações oficiosas e processos 
indirectos, a sua grande importância,  pois não terá andado longe dos 30 a 50%, conforme 
as épocas e destinos, apesar de ser um fenómeno geralmente minimizado. Neste contexto, 
avaliou-se ainda a importância crescente dos fenómenos de reemigração, que a partir dos 
anos 70, com a banalização das viagens pelo vapor, se transforma num dado importante, 
a baralhar estatísticas e projectos quantitativistas de análise: encontrou-se um nível de 
7%  para as saídas repetidas, no período entre 1836-1879, mas deve acentuar-se o facto 
de esta ser uma prática que incide sobremaneira nesta última década, indiciando o seu 
crescimento para os tempos posteriores, como o conhecimento biográfico nos evidencia, 
com diversos casos a confirmarem este fenómeno. Então, para um número crescente de 
indivíduos, a emigração transatlântica assume uma configuração de pendularidade 
alargada, embora com bastante irregularidade, ao sabor de crises locais e de projectos 
individuais de pequenos investimentos, a que a oscilação cambial dos finais do século 
também não é estranha. Retorna-se do Brasil com pequenos capitais e após curtas 
estadias, e volta-se, de novo, ao Brasil, quando o capital se esgotou ou não se reproduziu 
segundo as expectativas em causa, quando o câmbio baixou de tal modo que sorveu as 
rendas provenientes do outro lado, ou ainda face à necessidade inesperada de novas 
injecções de capital em unidades agrícolas ou outros estabelecimentos.   
 Na dispersão geográfica dos retornos verificou-se a sua maior fixação no litoral, 
na cidade e à sua volta, sobretudo por parte dos mais endinheirados, reconhecendo-se o 
papel dinâmico de muitos "brasileiros" após o seu retorno. Da casa de lavoura, ampliada 
e rejuvenescida, à fábrica urbana e, sobretudo, às companhias financeiras, não faltaram 
exemplos de participação do capital da emigração, em muitos casos determinante para a 
animação económica de certos sectores. Reconheceu-se, muito embora, que as grandes 
iniciativas das companhias por acções se desenvolveram dentro de um contexto 
accionista, movido por um pequeno grupo de nomes, numa tendência oligárquica com 
alguma renovação, que procura mobilizar o capital de outros e que se multiplica em 
cargos de direcção nas mais diversas firmas. Este processo dá-se em íntima aliança entre 
os "leaders" da burguesia local e os capitalistas retornados do Brasil. Não admira, por 
isso, que os "brasileiros" que tinham de gerir pecúlios relativamente pequenos, os quais   

  



Jorge Fernandes Alves – Os Brasileiros, Emigração e Retorno no Porto Oitocentista 
 

414 

 

 
lhes garantiam a velhice descansada e a dos seus familiares mas não se compadeciam 
com aventuras, preferissem não arriscar em empresas ousadas, garantindo antes os juros 
seguros da dívida pública. Neste campo, os aspectos de conservação prevaleceram 
sempre sobre os da inovação, imagem que caracteriza o emigrante em geral, já que, à 
partida, procura a ascensão no quadro social de que é originário e não a sua 
transformação.   
 Dada a diversidade dos ciclos emigratórios e do nível de capitalização, a inserção 
social no retorno também apresenta situações variadas, desde a retoma profissional do 
ofício ou da instalação da casa de lavoura à projecção negocial e política. Muitos dos 
emigrantes que voltavam tinham partido cedo e ao fim de 20  anos de trabalho 
conseguiam retornar com um capital razoável que lhes permitia reentrar "por cima" na 
sociedade de partida, ainda relativamente jovens, na casa dos 35-40 anos, procedendo a 
casamentos que revelavam, só por si, uma certa mobilidade social ascendente. Mesmo as 
pequenas poupanças que a grande maioria trazia e que se resumiam a algumas centenas 
de mil réis ganhavam, face ao baixo nível de vida, uma importância decisiva como 
impulso para os pequenos estabelecimentos pessoais.  Outros "brasileiros", sobretudo 
com origem no comércio, retardavam o retorno e depois vinham viver apenas a sua fase 
jubilatória, descansando, fazendo curas de água para as maleitas da velhice, praticando a 
filantropia e esperando o reconhecimento público. Neste aspecto a comenda e o título 
nobiliárquico eram símbolos desejados, de resto comuns à burguesia acomodada e 
envergonhada que então imperava no Portugal oitocentista.  
 O estudo de alguns percursos biográficos de "brasileiros" permitiu traçar os 
contornos de diversas modalidades de reinserção, relacionando-as com a condição de 
partida, com o desenvolvimento da fixação no Brasil, com a causalidade subjacente ao 
retorno para diversos períodos históricos, mostrando a influência das redes familiares e 
da conjuntura na sua formação e nos seus comportamentos.  Para alguns casos, essa 
verificação biográfica foi mesmo feita ao nível do pormenor, descendo-se inclusivamente 
ao acompanhamento quotidiano.  Mas a inexorável queda do câmbio brasileiro, a partir 
da década de 90, acaba com o "brasileiro" tradicional que se transforma com o decorrer 
do tempo e cada vez mais apenas num ex-emigrante.  
 
 

* 
 
  Resumindo, podemos dizer que o nosso projecto de investigação comportou um 
processo de reconhecimento da corrente migratória oitocentista com origem no distrito 
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do Porto. Em torno desse processo de reconhecimento, delineou-se o quadro histórico das 
relações regionais com o Brasil e desceu-se ao mundo da economia doméstica de modo a 
detectar o caminho da emigração nas estratégias familiares. Confrontou-se o jogo  dos 
interesses individuais no quadro normativo geral. Definiram-se as configurações 
estatísticas mais relevantes do fluxo migratório, utilizando balizas cronológicas mais 
recuadas do que habitualmente, para o que se procedeu ao tratamento da volumosa 
informação contida nos registos de passaportes. Sondou-se o mundo do retorno, mediante 
a utilização de informação estatística limitada e usando como recurso qualitativo a 
biografia.   
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Mapa I - Localização das companhias de ordenanças  
citadas no texto   
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Mapa 2 - Mendicidade no distrito do Porto - 1856 

% de mendigos na população 
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Mapa III - Portugal Continental  

- Densidade populacional, 1878 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

  



Jorge Fernandes Alves – Os Brasileiros, Emigração e Retorno no Porto Oitocentista 
 

448 

 

 
 
 
 

Mapa 4 - Portugal continental 

Taxas de emigração por distritos - 1889 
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Mapa 6 - Emigração dos "naturais" do distrito do Porto 

Peso relativo de cada concelho (%) 
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Mapa 7 - Taxas de emigração no distrito do Porto 

1878 

(Obs. Incluídos apenas os naturais do distrito) 

 

 

 
 

 
 
 

 

  


